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PARQUE ARQUEOSOCIAL DO ANDAKATU 
EM MAÇÃO. BOAS PRÁTICAS PARA  
A SUSTENTABILIDADE E DISSEMINAÇÃO  
DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO
Hugo Gomes1, Sara Garcês2, Luiz Oosterbeek3, Pedro Cura4, Anabela Borralheiro5, Rodrigo Santos6, Sandra Alexandre7

RESUMO 

Com o objetivo de promover a interação entre gerações, combater a discriminação relacionada à idade e in-
centivar um envelhecimento ativo e participativo, o Instituto Terra e Memória, em parceria com a Câmara 
Municipal de Mação e a NERSANT, desenvolveu o Parque Arqueosocial do Andakatu em Mação. Este projeto 
empreendedor e sustentável, assente na inovação social, busca criar referências pedagógicas, programas edu-
cativos e fortalecer a coesão social por meio da partilha de conhecimentos sobre pré-história e tradições ances-
trais com as crianças e jovens. O Parque recebeu financiamento do Programa POISE – Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego, e contou com a colaboração técnica do Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado 
do Vale do Tejo.
Palavras-chave: Sociedade; Mação; Experimentação; Comunidade; Sustentabilidade.

ABSTRACT

With the aim of promoting interaction between generations, combating age discrimination, and encouraging 
active and participatory ageing, the Instituto Terra e Memória, in partnership with the Municipality of Mação 
and NERSANT developed the Andakatu Archaeosocial Park in Mação. This entrepreneurial and sustainable 
project, based on social innovation, aims to create pedagogical references, educational programmes and 
strengthen social cohesion by sharing prehistoric and ancestral knowledge and traditions with the younger gen-
erations. The Arqueosocial Park received funding from the POISE Programme – Operational Programme for 
Social Inclusion and Employment and had the technical collaboration of the Museum of Prehistoric and Sacred 
Art of the Tagus Valley.
Keywords: Society; Mação; Experimentation; Community; Sustainability.
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1. INTRODUÇÃO: 

Examina-se aqui a maneira como o passado pode ser 
apresentado, simulado, reencenado, revivido e ex-
perienciado. Para o efeito, escolheu-se como estudo 
de caso o Parque Arqueosocial de Mação. Ao tomar 
como ponto de partida as tendências de consumo da 
cultura popular, visa-se analisar uma proposta di-
ferenciadora para este público-alvo. Argumenta-se 
que estes sítios são locais de aprendizagem, trans-
ferência de conhecimentos e de turismo orientado 
para o património, bem como, de busca por sensa-
ções e aquisição de experiências.
O processo de encontro geracional e partilha de 
saberes-fazer desenvolve-se através de workshops 
cujos conteúdos (materiais didáticos) assentes na 
transformação da paisagem, tecnologia, arte ru-
pestre, transição da caça e recolecção para o agro-
-pastoralismo, transformações sociais, equilíbrio e 
sustentabilidade de recursos ambientais. Sito na en-
costa do Calvário no centro da vila de Mação, o Par-
que Arqueosocial é um campo de experimentação 
de tecnologias pré-históricas e saberes tradicionais. 
Nele, os participantes podem vivenciar os processos 
produtivos do passado, nomeadamente os relacio-
nados com as tecnologias ancestrais utilizadas na 
agricultura, criação e domesticação de gado, fabrico 
de utensílios e construção de diversas estruturas ha-
bitacionais. Este é pois o ex-libris do Parque, a mos-
tra experiencial das origens da agricultura e da arte, 
onde pela prática seajuda a perceber como os cha-
mados “saberes tradicionais” têm raízes milenares, 
são úteis no presente e têm futuro.
Através das dinâmicas estabelecidas ao longo do 
projeto e sua vivência atual, compreende-se o en-
volvimento de mais de trezentos seniores conce-
lhios, muitos dispersos pelas diversas terras, aldeias 
e freguesias do município de Mação, com diferentes 
graus de capacidade motora que, em articulação 
com a equipa técnica, contribuíram de modo pre-
ponderante para a construção e dinamização cul-
tural do parque nomeadamente com a execução de 
cordas para amarrar as estruturas, produção de ces-
tos em ráfia para conter objetos, e, partilha de práti-
cas da sua juventude ou período adulto.
No que concerne às crianças e jovens do município, 
a sua reiterada contribuição na recolha de matérias-
-primas, limpeza de espaços, apoio nas construções 
e atividades intergeracionais, contempla um envol-
vimento de seiscentos estudantes e seus professores 

desde o ensino preparatório aos cursos técnicos do 
secundário. Não obstante, o saber gerado pela prá-
tica é, desde logo, vertido na esfera escolar, respeito 
pelas gerações que os antecedem, e, capacidade de 
relação entre a história, o saber e o sentido de per-
tença que reflete identidade. A estratégia do Par-
que será alargada a outras partes do território para 
assegurar uma melhor comunicação, preservação e 
transmissão do património imaterial e material da 
região em colaboração com instituições, mormente 
com a população local.

1.1. Método
A construção do Parque Arqueosocial de Mação tem 
como objetivo estabelecer uma conexão e promover 
a interação entre gerações, combater a discrimina-
ção e estigmas associados à idade, incentivar um 
envelhecimento ativo, autonomia, independência 
e participação social dos idosos, enquanto preserva 
referências educacionais e pilares de coesão social 
na transformação e partilha de conhecimentos e tra-
dições ancestrais com os mais jovens. Este projeto 
abarca questões como empreendedorismo, inclu-
são, património e sustentabilidade e foi financiado 
por fundos europeus através do Programa POISE. A 
Câmara Municipal de Mação atuou como investidor 
social, fornecendo apoio logístico e financeiro, par-
ceria com a NERSANT e colaboração do Museu de 
Arte Pré-Histórica e do Sagrado do Vale do Tejo. 

1.2. Resultados
O processo de interação entre gerações e partilha 
de conhecimentos e habilidades foi promovido por 
meio de oficinas de trabalho. Estas tiveram como 
base a transformação da paisagem, a tecnologia, a 
arte rupestre, a transição da caça-recoleção para o 
agro-pastoralismo, as mudanças sociais e o equi-
líbrio e sustentabilidade dos recursos ambientais. 
Localizado na encosta do Calvário, no centro da 
vila de Mação, o parque é composto por quatro es-
truturas físicas representativas de períodos pré-
-históricos específicos: o Paleolítico, o Neolítico, o 
Calcolítico e a Idade do Bronze. Cada estrutura re-
presenta um momento pré-histórico distinto, como 
os caçadores do período glacial, os primeiros agri-
cultores-pastores, os primeiros metalurgistas e as 
primeiras sociedades hierárquicas e guerreiras da 
Idade do Bronze.
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1.3. Discussão
As construções e atividades realizadas em cada es-
paço são desenvolvidas, replicadas e incorporadas 
pela comunidade, com foco nas crianças, jovens e 
idosos do município, que foram o ponto de partida 
e o impulsionador do projeto. A disseminação do 
conhecimento científico por meio da Arqueologia 
Experimental, um campo de estudo que busca gerar 
e testar hipóteses arqueológicas, é realizada através 
da replicação ou recriação das práticas e técnicas das 
antigas culturas. Tal inclui diversas tarefas e ativida-
des, como o uso de conhecimentos e técnicas ances-
trais, produção de ferramentas, materiais e criação 
artística. Dessas práticas são exemplos as oficinas 
de trabalho que coninuam a envolvem instituições 
de ensino básico, secundário e superior, bem como 
a Universidade e os Clubes Seniores de Mação. Atra-
vés das atividades estabelecidas ao longo do projeto, 
foi possível envolver mais de trezentos idosos com 
diferentes graus de capacidade motora e intelectual, 
alguns institucionalizados. Em colaboração com a 
equipa técnica, estes idosos contribuíram para o de-
senvolvimento do parque através de tarefas como 
manufatura de cordas para estruturas produção de 
cestos de ráfia para armazenar objetos e compar-
tilhar práticas e memórias. No que diz respeito às 
crianças e jovens do município, a sua participação 
passou pela recolha de matérias-primas, limpeza de 
espaços e apoio nas construções e atividades inter-
geracionais e envolveu cerca de seiscentos indiví-
duos. O conhecimento gerado por meio dessas prá-
ticas é imediatamente absorvidos na esfera escolar, 
ao promover o respeito pelas gerações precedentes 
e a transmissão de história, saber num senso de per-
tença que reflete a identidade do local. 

2. MAÇÃO: O PATRIMÓNIO COMO NÚCLEO 
DE FUTURO

A conservação e divulgação do Património, enten-
dida no campo da museologia e da gestão patrimo-
nial, acompanhou a história do Município de Mação, 
desde a segunda metade do século XX. Os primeiros 
passos deram-se com a organização de coleções e 
o projeto inicial do Museu de Mação (com João Ca-
lado Rodrigues), depois com a sua efetiva estrutu-
ração na década de 1980 (com a arqueóloga Maria 
Amélia Horta Pereira Bubner), mais tarde, com a 
sua reorganização a partir do início do novo milénio 
impulsionado com a descoberta de arte pré-históri-

ca paleolítica e a articulação com uma visão de ges-
tão integrada do território8. 

2.1. Os sítios patrimoniais – construção de 
conhecimento
Objetivamente, é de assinalar a relevância do Pa-
trimónio histórico-arqueológico de Mação, com 
exemplos importantes, desde a arte rupestre do vale 
do rio Ocreza, a Anta da Foz do Rio Frio e a Anta da 
Lajinha, os povoados fortificados do Castelo Velho 
do Caratão e da Zimbreira, a Villa Romana de Vale 
do Junco (classificada como imóvel de interesse pú-
blico), entre outros sítios e monumentos. 
Enquanto iniciativas concretas, o inventário do patri-
mónio, a formação avançada (com vários programas 
de Mestrados Erasmus Mundus do Instituto Politéc-
nico de Tomar a decorrer em Mação) e especializada 
(seminários APHELEIA), a articulação com as artes 
através do desenvolvimento de diversos projetos nas 
duas primeiras décadas do século XXI (ArtRisk, Art-
Signs, Gestart, Ser Mação, etc.) e a integração com a 
economia (e.g. o mais recente projeto do IPT a de-
correr em Mação TURARQ) moldam uma aborda-
gem única ao património cultural9. 
 
2.2. Mação – O património como estratégia de 
sustentabilidade
De facto, a relevância patrimonial subjacente im-
põe uma articulação consistente com o município 
na perspetiva de desenvolvimento e de cocriação 
de dinâmicas económicas regionais. Nesse senti-
do, desde 2015, é de salientar o plano estratégico 
de Mação, o qual assenta em linhas orientadoras de 
construção de ação coletiva, assumindo um caráter 

8. http://pacadnetwork.com/sitemuseu/index.php/

9.http://www.gri.ipt.pt/old/default.
asp?s=11&t=1&n=49&lang=pt; 
https://www.univeur.org/cuebc/index.php/en/asc-2/312-
start-up-meeting-artsigns-the-present-past-european-
prehistoric-art-aesthetics-and-communication-21-
october-2005; 
https://www.univeur.org/cuebc/index.php/it/asc/822-
gestart-artistic-gestures-revisiting-european-artistic-
diversity-and-convergence; 
http://www.apheleiaproject.org; 
http://portal2.ipt.pt/pt/cursos/mestrados/m_-_aphar/
parcerias/; 
https://plataforma9.com/financiamento/erasmus-
mundus-dynamics-of-cultural-landscapes-and-heritage-
management.htm
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transdisciplinar e integrador de ideias e projetos de 
âmbito público, privado e associativo. A comunhão 
entre Património e o reconhecimento desse valor 
a nível municipal é o elo facilitador do desenvolvi-
mento de valores de conhecimento e de identidade 
aliados à gestão agroflorestal.
Aliás, é visível a integração entre património cultural 
e natural no município de Mação. Esta visão integra-
da já existia na exposição do Museu Municipal que 
se manteve até ao final do século XX, o qual desta-
cava a importância de compreender os ecossistemas 
das culturas humanas e foi mantida nas exposições 
seguintes. Mas ela existe, em Mação, enquanto po-
lítica pública personificada na construção de várias 
Espaços de Memória há cerca de quinze anos (es-
paços coletivos com conteúdos de espólio de vários 
sectores de atividade das comunidades). 

2.3. Património em rede – Museu e Espaços de 
Memória
Motivado pelos achados arqueológicos do período 
do Bronze no Porto do Concelho a 6 de março de 
1943, o projeto do Museu de Mação foi crescendo e 
sedimentando-se até 2005 com a implementação de 
uma nova dinâmica museológica, discurso expositi-
vo e nova exposição.
Desde 2009, com o objetivo de aproximar a comuni-
dade de forma ativa e continuada ao seu património, 
primordialmente etnográfico, foram constituídos 
Espaços de Memória em diversas aldeias e sedes de 
freguesia do município, cujo exemplo maior se verte 
em Monte Penedo e, em extensão, o Núcleo Museo-
lógico de Ortiga. Ambas as exposições foram cons-
truídas com a participação ativa e espólio pessoal da 
população local e, por tal, a componente económica 
está presente desde o início, não apenas na ligação 
ao turismo, mas em todas as dimensões de produção 
e transmissão de conhecimento privilegiando-se, 
desde sempre, a relação ao agrupamento de escolas 
e projetos como o Clube Sénior, Universidade Sé-
nior e outras associações locais parceiras. 
Foi da dinâmica provida pelo contato com a comuni-
dade, conquista de confiança e desenvolvimento de 
trabalhos de valor identitário (CMM/Museu/Clube 
Sénior), cruzado com as bases científicas de estudo 
e experimentação (CMM/ITM/IPT) que o projeto 
do Parque Arqueosocial tem as suas raízes de cariz 
empreendedor, inclusivo, patrimonial e sustentá-
vel, num programa de envolvimento intergeracional 
concelhio a expandir.

A forma como tudo se integra é plasmada num plano 
de formação permanente, que levou Mação a ser o 
primeiro município em Portugal Continental aceite 
na Rede UNESCO de Cidades da Aprendizagem, em 
2016. Mação tem aos nossos dias esse e mais outros 
quatro programas UNESCO: o agrupamento de esco-
las pertence à rede ASP-Net de Escolas UNESCO; o 
CEPMA-IPT acolhe a Cátedra UNESCO de Humani-
dades e Gestão Integradas das Paisagens; a bibliote-
ca municipal integra a Rede de Bibliotecas UNESCO 
em Portugal; e o município é parte do projeto-piloto 
do programa UNESCO-BRIDGES sobre sustentabi-
lidade e territórios de baixa densidade demográfica.
Coroando esta estratégia e percurso, Mação inaugu-
rou, em plena pandemia, um novo e inovador proje-
to: o primeiro parque arqueológico de experimenta-
ção da Península Ibérica, com a particularidade de 
o fazer em articulação com as políticas de coesão 
social (e, por isso, com o apoio do programa POISE): 
o Parque Arqueosocial do Andakatu.
[Foto 2. Inauguração do Parque Arqueosocial do An-
dakatu em Mação a 01 de julho de 2022]

3. O PARQUE ARQUEOSOCIAL 

Por forma a mitigar e promover uma maior intera-
ção entre os munícipes deste concelho, o Município 
de Mação incentivou a implementação de uma es-
tratégia da construção de um parque Arqueosocial: 
empreendedorismo, inclusão, património e susten-
tabilidade”. Este projeto partiu do diagnóstico dos 
problemas sociais que maioritariamente afetam o 
território e a população de Mação. O município or-
ganizou e estruturou uma equipa especializada que 
aplicou uma estratégia para responder a três preocu-
pações: a) a baixa densidade e dispersão demográ-
fica e envelhecimento e isolamento da população; 
b) a baixa diversidade de atividades económicas e 
reduzidas oportunidades de emprego; c) a perda de 
coesão sociocultural, que por sua vez diminui a atra-
tividade territorial para investimentos externos.
A resposta foi estruturada em torno de três pilares: 
um parque de experimentação, transferência de co-
nhecimento e articulação intergeracional; uma rede 
territorial centrada na criação de conhecimento;  
e uma dinâmica de empreendedorismo patrimonial. 
Estes pilares concorreram para envolver toda a po-
pulação, com especial atenção às comunidades es-
colar e idosa, num amplo leque de atividades que, 
mitigaram problemas associados a todas as faixas 
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etárias. De forma particular, o projeto procurou 
contribuir para a diminuição da discriminação e es-
tigmas relacionados com a idade, promover o enve-
lhecimento ativo e elevar a autoestima e qualidade 
de vida dos idosos, fomentando a sua autonomia, 
independência e participação social, contrariando 
o isolamento e solidão dos idosos nas aldeias, bem 
como daqueles que se encontram institucionaliza-
dos, reforçando o seu estatuto de membros ativos 
da comunidade. Também contribui para a disse-
minação de conhecimentos e tradições ancestrais 
junto da comunidade escolar, tendo os idosos como 
referência educativa e assim desenvolver as rela-
ções intergeracionais e reforço da coesão social.
O Município de Mação possui um ratio de quatro-
centos e noventa e um idosos (36,3% da população) 
para cada cem jovens (7,4% da população), tendo 
perdido cerca de 22% da população desde 2000. 
Cerca de 64% da população é abrangida pela se-
gurança social e caixa geral de aposentações. Com 
400 Km2 e uma densidade demográfica de 16,3 hab/
km2, o município possui mais de cem localidades, 
cuja dispersão agrava a baixa dimensão dos núcleos 
de habitação e o seu isolamento.
O projeto tem ainda em consideração a matriz eco-
nómica pouco diversificada que reduz as oportuni-
dades de emprego, agravando o desfavorecimento 
sociocultural da população adulta e jovem em ida-
de laboral e favorecendo a emigração. Com efeito, 
existe um potencial de crescimento de população 
através da imigração, quer a partir das grandes cida-
des quer da vinda de população estrangeira (apenas 
1,1% da população atual do município, contra 2,1% 
no Médio Tejo e 4% no País). O projeto do Parque Ar-
queosocial procura ter um impacto direto nos jovens 
de Mação, que podem complementar a aprendiza-
gem curricular com atividades práticas, articuladas 
numa rede internacional. A inclusão dos jovens nes-
te projeto voluntário e comunitário intergeracional 
potencia as suas competências e responsabilidades 
sociais e a ocupação de tempos livres em atividades 
artísticas e tecnológicas potenciando a criatividade.

3.1. Empreendedorismo, Inclusão e 
Sustentabilidade 
O parque, como resposta de apoio ao empreende-
dorismo, à inclusão e à sustentabilidade, integra um 
campo de experimentação de tecnologias pré-his-
tóricas e saberes tradicionais, onde os cidadãos das 
freguesias do município podem realizar diferentes 

atividades ligadas ao fabrico de utensílios e constru-
ção de diversas estruturas, mas também, a serviços 
que foram desenvolvidos na esfera do empreende-
dorismo social, desenvolvimento de competências 
sociais e de integração social, oferecendo um campo 
de plena reinserção social e autonomia.
O projeto: empreendedorismo, inclusão, património 
e sustentabilidade é, assim, uma solução de inova-
ção social que partiu do Património Arqueológico e 
Etnográfico como elemento catalisador de múltiplas 
respostas a vários dilemas sociais comuns, entre 
eles: a) baixa densidade e dispersão demográfica e 
envelhecimento e isolamento da população; b) bai-
xa diversidade de atividades económicas e reduzi-
das oportunidades de emprego; c) perda de coesão 
sociocultural, que por sua vez diminui a atratividade 
territorial para investimentos externos.

3.2. Uma ponte entre cultura e educação
O Parque Arqueosocial está situado no Jardim do 
Calvário, requalificando toda uma área localizada 
no centro da vila de Mação através da construção de 
estruturas exemplificativas de quatro grandes perío-
dos cronológicos do passado remoto que têm ves-
tígios relevantes em Mação (Paleolítico, Neolítico, 
Calcolítico e Idade do Bronze), associados aos sabe-
res tradicionais ainda existentes na comunidade re-
sidente de Mação. Associadas às estruturas que re-
plicam momentos do passado, estão representados 
importantes momentos culturais da História da Hu-
manidade: os caçadores-recolectores, os primeiros 
pastores-agricultores, os primeiros ceramistas e os 
primeiros metalurgistas com os seus modos de vida, 
de morte e mundo simbólico (arte rupestre, práticas 
funerárias, objetos de culto e valor). 
[Foto 4. Construção da cabana do período pré-histó-
rico do paleolítico pelas crianças e jovens do municí-
pio no decurso das suas atividades de verão]
O projeto foi desenvolvido com o apoio do pro- 
grama de inserção social POISE, numa parceria  
entre o Instituto Terra e Memória, a Câmara Mu-
nicipal de Mação, mormente através do Museu de 
Arte Pré-histórica e do Sagrado do Vale do Tejo, de 
Mação10 e NERSANT. 

10. Vd. https://jornaldeabrantes.sapo.pt/cultura/macao-
esta-a-nascer-o-parque-arqueosocial-do-andakatu 
https://mediotejo.net/macao-parque-arqueosocial-em-
construcao-para-dinamizar-experiencias-sobre-a-pre-his-
toria/ ; https://www.rtp.pt/play/p9677/e612184/portugal-
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O Parque foi criado como projeto cultural museo-
lógico para promover o encontro entre gerações e 
combater a discriminação e estigmas relacionados 
com a idade, promovendo o envelhecimento ativo, 
a autonomia, a independência e participação social 
dos mais velhos, enquanto referência educativa e 
pilares de coesão social na transformação de conhe-
cimentos e tradições ancestrais com os mais novos.
Os três eixos identificados no ponto anterior (baixa 
densidade e dispersão demográfica com envelheci-
mento e isolamento da população; baixa diversida-
de de atividades económicas; perda de coesão socio-
cultural), serviram de alicerce para fundamentar e 
desenvolver as estratégias e metodologias adotadas.
Com efeito, o isolamento e fragilidade dos idosos 
é acompanhado por um quadro de instabilidade do 
ambiente de crescimento dos mais jovens, que des-
de cedo são muitas vezes confrontados com a ausên-
cia da geração anterior (que procura trabalho longe 
de casa), com a perceção de fracas oportunidades 
de futuro (agravadas pela pirâmide demográfica in-
vertida) e com um leque limitado de ofertas de ativi-
dades não rotineiras e de convívio intergeracional, 
fatores que constituem situações potenciadoras de 
risco (isolamento, baixa autoestima, dificuldade na 
tomada de decisão).
Por outro lado, o isolamento dos dois segmentos 
geracionais “extremos”, para além de agravar a sua 
ansiedade diminui o potencial de atratividade terri-
torial, designadamente para a instalação de projetos 
empreendedores, que podem temer a escassez de 
massa crítica, de mão-de-obra ou de mercado de 
consumo para novos produtos. O ciclo social depres-
sivo arrasta, assim, um ciclo económico e, também, 
ambiental (neste caso, dificultando a construção de 
soluções de regeneração rural, pese embora os es-
forços do município neste contexto.
O Parque Arqueosocial pretende continuar a criar 
dinâmicas que rompam com esse isolamento, pro-
movendo o intercâmbio intergeracional (ligação da 
vivência dos jovens com a visão de mundo dos mais 
idosos, mediante uma aprendizagem conjunta de 
transferência de conhecimentos). Com esta dinâ-
mica, pretende-se responder ao problema social, 
mas, também, contribuir para a inversão da perce-

em-direto/1033826 
https://jornaldeabrantes.sapo.pt/noticias/macao-museu-
reabre-de-uma-forma-simbolica-mas-com-substancia-c-
audio

ção negativa sobre o futuro, libertando o potencial 
empreendedor dos constrangimentos supracitados.

3.3. O centro de acolhimento do Parque 
Arqueosocial 
O Parque usa como centro de acolhimento o edifício 
do Instituto Terra e Memória. Neste espaço, conti-
nuam a ser desenvolvidas as mais diversas iniciati-
vas de transferência de conhecimento, encontros, 
ações de sensibilização e atividades manuais e ar-
tísticas, onde sempre é procurado promover-se um 
cariz intergeracional. 
Para a dinamização do centro de acolhimento do par-
que, este conta com o trabalho de um coordenador 
técnico de atividades e um monitor de animação cul-
tural, que desenvolvem as atividades com os senio-
res que se possam deslocar ao parque os que se en-
contram em instituições direcionadas para os idosos 
que já não tenham autonomia física para se deslocar. 
Toda esta dinâmica de atividades conta ainda com 
a colaboração de idosos autónomos, nomeada-
mente alunos da Universidade e Clube Sénior de 
Mação, que vão, após ações de sensibilização por 
parte da equipa do projeto, assegurar a transferên-
cia de conhecimento de técnicas ancestrais junto 
de crianças e jovens. O envolvimento das crianças 
e jovens é assegurado através da colaboração com 
o Agrupamento de Escolas Verde Horizonte, parte 
fundamental da rede das Cidades da Aprendizagem 
de que Mação faz parte11. 

3.4. Envolvimento comunitário na construção 
do Parque Arqueosocial 
A construção do parque constitui-se como um con-
texto dinamizador de atividades de integração e va-
lorização de idosos, num quadro de convívio inter-
geracional numa ação comunitária. Desde o início, 
a sua construção envolve como voluntários primor-
diais os idosos, as crianças e jovens, bem como to-
dos os restantes segmentos da população através do 
Banco de Voluntariado dos serviços de ação social 
do Município de Mação (num processo que conta 
com a colaboração do Município e do Agrupamento 
de Escolas de Mação e dos Espaços de Memória). 
O Parque Arqueosocial é o epicentro do projeto de 
envolvimento da comunidade numa esfera em-
preendedora, inclusiva e sustentável, e como an-

11. https://www.facebook.com/ITM-Instituto-Terra-e-
Memória-105719639506923/
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teriormente referido, está localizado na sede do 
Município. Porém, considerando a dispersão da po-
pulação, o projeto desenvolveu diversas atividades 
de integração com base no conceito de comunida-
de, com vista à redução de riscos sociais. Atividades 
estas coordenadas pelo Instituto Terra e Memória 
(ITM), com a Câmara Municipal de Mação (CMM) 
enquanto Investidor Social e articulações estratégi-
cas com o Instituto Politécnico de Tomar (IPT). 
Para além de instrumentos de cooperação comuni-
tária para mitigação de riscos e de uma plataforma 
inovadora (Ciências Participativas)12 de integração 
que articula saberes, formação e criação de empre-
go, a sustentabilidade do projeto requer o estímulo 
ao surgimento de novas iniciativas empreendedoras 
no futuro, que o possam complementar em domínios 
como restauração, turismo, apoio social, mobilida-
de, conetividade, serviços de proximidade e outros.

3.5. As atividades do Parque Arqueosocial 
As atividades do Parque Arqueosocial, consistem 
em estruturar uma experiência de viagem tecnológi-
ca na História da Humanidade, com base num pro-
grama de inovação social que promove o encontro 
intergeracional através de atividades de raiz social 
ancoradas no encontro entre as tecnologias primiti-
vas, tradicionais e digitais.
Estão a ser realizadas intervenções para criar um am-
biente propício à realização das atividades, como cer-
cas e espaços de trabalho para oficinas tecnológicas, 
sociais e artísticas. O miradouro existente no local 
está a ser adaptado para expressão artística através 
da aplicação de técnicas de execução de Arte Pré-His-
tórica, particularmente, no âmbito da Arte Rupestre. 
As atividades correspondem a soluções diferencia-
das para enfrentar as múltiplas adversidades sociais 
no Município de Mação, como o envolvimento de 
crianças, jovens e idosos em ações de voluntariado. 
O Parque Arqueosocial pretende ser um projeto so-
cial integrado desde o início e não só depois da sua 
execução13. 

12. http://cienciasparticipativas.pt

13. Vd. https://mediotejo.net/macao-parque-arqueosocial-
-em-construcao-para-dinamizar-experiencias-sobre-a-
-pre-historia/ : https://maisribatejo.sapo.pt/2020/09/27/
parque-arqueosocial-do-andakatu-esta-a-nascer-em-ma-
cao/ ; https://jornaldeabrantes.sapo.pt/cultura/macao-es-
ta-a-nascer-o-parque-arqueosocial-do-andakatu ; https://
www.rtp.pt/play/p9677/e612184/portugal-em-direto

3.6. Inovação – uma nova forma de gerir o 
património
Não existe em Portugal uma solução que parta do 
Património Arqueológico e Etnográfico como ele-
mento catalisador de múltiplas respostas a vários 
dilemas sociais comuns em territórios de baixa 
densidade e com população bastante envelhecida. 
O projeto do Parque Arqueosocial permite assim a 
integração de jovens, idosos e adultos voluntários 
na construção e dinamização de um parque patri-
monial com sede em Mação, mas com atividades em 
rede por todo o concelho que são potenciadoras de 
diminuição da discriminação e estigmas relaciona-
dos com a idade. Promove ainda o envelhecimento 
ativo e eleva a autoestima e qualidade de vida dos 
idosos bem como a autonomia, independência e 
participação social tanto de idosos como de crianças 
e jovens. Contraria também o isolamento e solidão 
dos idosos nas aldeias, assim como aqueles que se 
encontram institucionalizados, reforçando o seu 
estatuto de membros ativos da comunidade e disse-
minando conhecimentos e tradições ancestrais jun-
to da comunidade escolar. Os idosos constituem-se 
como referência educativa promovendo as relações 
intergeracionais e reforçando a coesão social. 
Este projeto teve também em consideração a dimen-
são de contribuição para a economia local, já que 
não existem parques com reconstruções arqueoló-
gicas de vários períodos cronológicos em Portugal14. 

3.7. Impacto social 
O Parque Arqueosocial tem por via das suas ações 
um impacto social significativo junto da população 
de Mação, em particular os idosos, crianças e jovens. 
O parque é um foco dinamizador de atividades de 
inclusão e valorização dos idosos de todo o concelho 
num conjunto de iniciativas que juntam os mais ve-
lhos e os mais novos em processos de transferência 
de conhecimento de técnicas e artes antigas. Neste 
sentido, alcançam-se resultados assinaláveis ao ní-
vel do voluntariado, já que desde o início do projeto 
existiu uma sensibilização dos idosos mais ativos e 
jovens para serem educadores nas ações do parque 
junto dos idosos em aldeias isoladas e institucionali-
zados em várias localidades de Mação. 
A articulação com o Agrupamento de Escolas Verde 

14.https://inovacaosocial.portugal2020.pt/project/
andakatu/?doing_wp_cron=1651046072.14397501945495
60546875
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Horizonte foi fundamental para o envolvimento das 
seiscentas crianças e jovens em atividades educati-
vas complementares aos programas curriculares e 
atividades de cariz social. Os idosos envolvidos par-
ticiparam em mais de oitenta atividades. A forma 
de envolvimento varia em função das capacidades e 
autonomia e disponibilidade dos mesmos. O projeto 
conta desde o início com o acompanhamento do Ga-
binete de Ação Social, bem como o acompanhamento 
do coordenador técnico e do monitor para assegurar 
que as atividades tenham o impacto esperado: inclu-
são e valorização de idosos no território de Mação. 
O projeto tem ainda impacto nos domínios da res-
tauração, do turismo, do apoio social, da mobilida-
de, da conetividade, e dos serviços de proximidade, 
etc. A população ativa, em particular os jovens em 
início de vida profissional, para o surgimento de no-
vas iniciativas empreendedoras.
Finalmente, ao nível de emprego o parque contribui 
nesta fase inicial para a criação de postos de traba-
lho permanente. Até ao momento estão dois postos 
preenchidos, havendo previsão da criação de mais. 
Na sua plena operação pretende gerar mais sete pos-
tos de trabalho, financeiramente sustentável através 
da venda de entradas para os visitantes, cursos espe-
cializados e fins de semana temáticos.

4. RESULTADOS ATÉ AO MOMENTO

O projeto envolveu mais de trezentos idosos e seis-
centas crianças e jovens, ainda por validar pela co-
missão de avaliação. O impacto é aferível em duas 
vertentes: por um lado a continuidade das iniciati-
vas (sustentabilidade) e por outro a articulação com 
a cidadania e a inclusão social (conhecimento e re-
siliência)

4.1. Continuidade das iniciativas 
O Parque Arqueosocial, criou até ao momento dois 
postos de trabalho permanente, apesar das condi-
cionantes provocadas pela pandemia, para além 
dos recursos humanos necessários à construção de 
estruturas. Em plena operação, o Parque contribuirá 
para criar mais sete expectáveis postos de trabalho. 
O modelo de sustentabilidade financeira apoiada 
em utilizadores e projetos permite assegurar a conti-
nuidade das atividades com idosos e jovens, dentro 
e fora do Parque, pois viabiliza ter uma equipa es-
pecializada em património, ação social e animação 
cultural a trabalhar permanentemente. Por outro 

lado, o projeto tem uma componente muito forte de 
dinamização de voluntários em articulação com o 
Banco de Voluntariado do Município de Mação e a 
rede criada para a sua contínua solidez e expansão.
Sem perder o foco no seu objetivo social, o Parque 
desenvolve propósito de inserção em roteiros turís-
ticos regionais e com promoção nacional. A ligação 
a importantes projetos internacionais que decorrem 
em Mação, designadamente com a UNESCO, asse-
gura uma visibilidade que também contribuiu para a 
atratividade e sustentabilidade globais.
A reconexão intergeracional é o principal impacto so-
cial, pela construção de um espaço de transferência de 
conhecimento e reforço identitário (o Parque Arqueo-
social) articulado com novos sistemas de inclusão e 
apoio social e de inovação, garantindo uma renovação 
dos impactos positivos em sucessivas gerações.
Este impacto global tem, por sua vez, consequências 
económicas (geração de rendimentos, criação de 
postos de trabalho) e culturais (reforço identitário, 
produção do efeito multiplicador da atratividade 
da inovação, integração entre sociedade-educação-
-economia), que podem ser consolidadas e replica-
das, em função dos benefícios sentidos pelas pes-
soas, bem como, por parte dos parceiros que foram 
envolvidos durante o período de vigência do projeto 
(poder público, ONGs, setor social e empresas).

4.2. Património, cidadania e inclusão social
Como parceiro principal, integrante e efetivo de im-
plementação e desenvolvimento de todo o projeto, o 
Município de Mação facultou todos os seus recursos 
materiais e físicos para que o projeto em geral e o Par-
que Arqueosocial se tornassem uma realidade para 
toda a população da vila e das freguesias do concelho. 
Neste sentido, para além da sua máxima empreende-
dora, inclusiva e sustentável, o Parque Arqueosocial, 
um dos vários recursos desenvolvidos e implementa-
dos com este projeto, contribuiu para mitigar vários 
problemas da sociedade, de forma transversal e in-
tergeracional, relacionado com os múltiplos dilemas 
decorrentes do envelhecimento da população, sua 
dispersão e isolamento no território de Mação, tendo 
os idosos como referência educativa que diligencia 
as relações intergeracionais e reforça a coesão social.
O projeto está ainda em linha com a Agenda 2030 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS): reflete a importância de promover a saúde de 
qualidade (ODS 3), considerando as atividades des-
portivas que se pretende continuar a desenvolver no 
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Parque envolvendo crianças, jovens, idosos e adul-
tos promovendo a saúde mental e o bem-estar das 
pessoas; reflete o objetivo da educação de qualidade 
(ODS 4), aliando o passado e o presente numa má-
xima de construir o futuro de aprendizagens parti-
cipativas e que se adaptam e evoluem no tempo, por 
forma a aumentar o número de jovens e adultos do 
município que tenham competências técnicas para 
o empreendedorismo através da exploração dos re-
cursos arqueológicos e turísticos. Reflete ainda a im-
portância do trabalho digno e crescimento económi-
co (ODS 8) pela perspetiva de se revestir um projeto 
que contribua para a criação de postos de trabalho 
e desenvolvimento do município de Mação, ao ela-
borar e implementar políticas que promovem o tu-
rismo sustentável gerador de empregos e promotor 
de cultura e de produtos locais. Procura igualmen-
te reduzir as desigualdades (ODS 10) promovendo 
a inclusão social, económica dos seus munícipes 
independentemente da idade, género, deficiência, 
raça, etnia, origem, religião, condição económica ou 
outra. Pretende-se com isto tornar a vila de Mação e 
a comunidade mais sustentável, através das várias 
iniciativas que se deseja preconizar e fomentar com 
o projeto do Parque (ODS 11), proporcionando um 
espaço público seguro, inclusivo, e verde, particu-
larmente para as mulheres, crianças e pessoas ido-
sas. Este trabalho que continua a ser desenvolvido 
e implementado com o apoio e colaboração prática, 
logística e financeira do Município de Mação, está 
também alinhado com o objetivo paz, justiça e insti-
tuições eficazes (ODS 16) na medida em que promo-
ve a tomada de decisão responsável, inclusiva, parti-
cipativa e representativa de jovens, adultos e idosos. 
Para que todos os objetivos de desenvolvimento 
sustentável sejam alcançados ao nível dos pontos 
identificados, o projeto tem criado e continuará a 
criar parcerias para a implementação dos objetivos 
(ODS 17), complementada por parcerias multisseto-
riais que mobilizem e partilhem conhecimento, pe-
rícia, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar 
a concretização da sua perfusão de iniciativas e ati-
vidades. No futuro, este projeto contará com uma 
base de desenvolvimento de ações de integração de 
questões relacionadas com acessibilidade, (pessoas 
com mobilidade condicionada, invisuais, etc.) para 
que todos os cidadãos, independentemente da sua 
condição física possam usufruir em pleno do parque.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

5.1. Mação, cruzamento de paisagens culturais
Pecam sempre por insuficientes as palavras para des-
crever o que vem sendo efetuado no Parque Arqueo-
social, ainda que os media nacionais venham dando 
eco à iniciativa devido à sua pluralidade no âmbito 
da revisitação e simulação de práticas ancestrais. A 
disseminação singular desse conhecimento históri-
co tem-se revelado particularmente importante no 
âmbito social, ao nível educativo e da participação 
cívica, bem como no tange à consciencialização am-
biental e dinamização da economia regional. 
Assim, o Parque Arqueosocial, e atividades subjacen-
tes, não se esgota no âmbito da categoria em apreço 
(Cultura e Património) ou tão pouco na sua subcate-
goria a concurso (Conservação do Património). De 
facto, trata-se de um projeto com traços amplamente 
diferenciadores que o tornam transversal a diversas 
esferas do quotidiano, de resto particularmente rele-
vantes no período pandémico e pós-pandémico.
A riqueza arqueológica do município de Mação, 
cuja face didático-pedagógica é possível encontrar 
em quota parte no Parque Arqueosocial, torna im-
perativo o aprofundar de sinergias com vista ao se-
dimentar do parque enquanto ícone do município 
e da região do Médio Tejo. Ademais, cremos que 
o aprimorar das boas práticas no parque sirvam de 
elemento catalisador para outras iniciativas com 
impacto socioeconómico e educativo regional, aten-
dendo de modo contundente, às idiossincrasias de 
cada território no panorama nacional. 
Conforme mencionado nos pontos anteriores, a 
gestão patrimonial do município suplante o reco-
nhecimento no âmbito da Rede Global UNESCO, 
porquanto integra de forma transversal diversos 
âmbitos, como: educação, coesão territorial, apoio 
social, empreendedorismo, ambiente, cultura, for-
mação, investigação, entre outras. 
A preservação do património local é uma compo-
nente nuclear da valorização do território e da sua 
diversidade, e, município tem executado algumas 
ações na área da proteção, conservação e qualifica-
ção do património local, incluindo a criação de me-
lhores condições de visitação e de infraestruturas tu-
rísticas de pequena escala: centros de interpretação, 
núcleos museológicos, rotas e trilhos, animação tu-
rística, bem como a valorização de outros elementos 
culturais, como a reabilitação de algum património 
classificado e os miradouros de Mação.
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Figura 1 – Produção de cestos de ráfia no Clube Sénior de Chão de Codes.

Figura 2 – Inauguração do Parque Arqueosocial do Andakatu em Mação a 01 de julho de 2022.
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Figura 4 – Construção da cabana do período pré-histórico do paleolítico pelas crianças e jovens do município no decurso das 
suas atividades de verão.

Figura 3 – Atividade intergeracional entre alunos no Agrupamento de Escolas Verde Horizonte a membros do Clube Sénior de 
Chão de Lopes com criação de cordas e molhos de centeio na área dedicada ao período pré-histórico do neolítico.
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